
TAVIR�9 16 d� Janeiro de 1966

--e; �nverno

ovo

S E M À N A R o R E G o N A L

ú?b:l
<D I-'-
" er
<: J--i
rt� �. t-'.
-o :0
o c-t'

o
Q. (j
(D P

t:I "

co
.

ill
'0'0
0' '}-H
01 > °
I-'- .. :.:¡
c-r Pl
° I-'

r-<'
lJ

C�
f¡)
.....

S T A

em "orfugal
R(',!acção e ¿ldministracão - Rua Dr. Parreira. 13-Telefone 127 - T ÀVIR.A - Composição Impressão - Tipografia «Povo Algaryiolt Telef. 266-TAVIRA

Um «contra-luz» duma

praia de Lagos

U'MA 'AMfNOofl RA
NA SUÉCIA

ID �O It Il �115 A\ UR" liE
Uma pequena amendoeira, já

em flor p dentro de um vaso, foi
oferecida aos turistas escandi
navos que regressaram, de avião
aos respectioos: países, depois
de duas semanas de feritis no

Algarve. A amendoeira foi ofe
recida em, retribuição do gesto
da caravana nórdica, que trou
xera da Suécia, como árvore de
Natal, um abeto lindamente de
corado.
À oferta tem, ainda, outro si

gnificado,' é que, segundo uma

antiga lenda do Atgarue, as

amendoeiras foram aqui planta
das por um rei mouro que com
a brancura dos pomares em flor
quisera, mitigar na esposa- uma
princesa nórdica - a saudade
da neve da longínqua Escandi-
návia. I

TROVA
Foi porque nunca pensei
Que o mundo fosse tão vil,
A razão porque parei
E subiu tonto imbedl

v. P.

EM QUESTÕE'S DE EMPREGO

Esle número foi visado pela
Oele!acão da Censura

tema de uma larga reportagem
N O « N E lU y O R K T I· M E S »

I
Sob o título « O Inverno em Portugal

- um convite aos turistas" e com uma

gravura a cinco colunas mostrando as _il.u
mirrações de Lisboa ITa quadra natalícia,

. o «New York Times» dedica quatro pá
ginas a Portugal, «um país onde as cores

naturais não. esmorecem ao longo dos
doze meses do ano».

Numerosas gravuras mostra!ll ima

gens 'daquela «nação de três continentes-
. , . r

e uma delas - a da peregrinação de 13 de, M�l� a Fátima - e

acompanhada pelo relato do tntl';l.gre das Apançoes n,a Cova da
Iria recordando o «New York Times» que «Nossa Sephora de
Fátima é hoje venerada em todo o .mundo»,

O Algarve - com as suas praias �anhadas .por águas morna�
.'-.

-

.

e clima todo a ano ameno - e
IIIIIIIIIUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII descrito em mais de uma pági-

na do jornal norte americano,
que publica, além de fotogra
fias de Lagoa, Armação de Pe

ra, Albufeira, Vila Real de San
to António, Monte Gordo, Por
timão, Faro e Sagres, ponne
norizadas informações de valor
turístico para quem visite esta

província.
O pitoresco da vida noctur

na de Lisboa, é também, moti
vo de largas e elogiosas refe
rências. Quanto à llha da Ma
deira assinala o joi 1U�1 novaior
quino que «nas �uas _festa" �e
fim do ano se .inclui o .mars

maravilhoso espectáculo de fo
go de artifício de todo o mun

do»..
_ « Grandes. esperanças estão

depositadas nas inesgotáveis
reservas de Angola para o fo
mento da indústria das provín
cias ultramarinas portuguesas>
- salienta, por último, o «New
york Times», lembrando que
«a caça é só por si razão sufi-.
ciente para umas férias em An

gola; pois poucos territõri<?s
africanos podem hoje compehr
em riqueza animal com aquela
província portuguesa.»

A meção apresentada na As
sembleia Geral das Na

ções Unidas pelos afro-asiáticos
condenando a política ultrama
rina de Portugal, e pedindo
contra nós sansões económicas,
diplomáticas e militares teve a

resposta certa na declaração,
em nome dos países latino-ame
ricanos dos embaixadores do
México e do Uruguai; que ex

plicitamente declararam resul
tar a mesma moção da maioria
mecânica que está a dominar a
O,N.U., tornando-se cega-apai
xonada e odientamente �ega,
diremos nós - perante as rea

lidades.
Que assim é, prova-se elo

quentemente com a verificação
dos países que votaram contra

l7 JAN. 19 Dtr. Lf.l:;,

a moção os que a aprovaram.
Aqueles foram é certo apenas
vinte e seis, mas chamam-se:

(Co1ttinua rID l' /1(JJir_J

UMA POUSADA

EM AYAMONTE
Amanhã inaugura-se em Ayamonte,

uma Pousada de Turismo.
Assistirão ao acto o Ministro Fraga

Iribarne, o Governador Ci vil de Huel
va e outras entidades oficiais de Es
panha. Déslocar-se-á ali a convite do
Governo Espanhol, o sr. Subsecreiá
rio de Estado da Presidência do Con
selho, que ontém chegou ao Algarve,
e que se fará acompanhar dos srs.

Comissariado de Turismo e respec
tivo Adjunto e Presidente do Gabi
nete para o Desenvolvimento Turís
tico do Algarve.

••••••••••••••••••••••••
,

UMA ESTJ.\TUA
DE D. SANCHO I

EM·'SILVES
A velña Chelb, que há oito

séculos foi uma' das mais im
portantes urbes muçulmanas
da Península Ibérica, acaba
de receber do Estado uma com

participação de Finte e cinco
cantos para erguer fla sua ave
nida marginal uma estátua ao
Rei D. Sancho I, que a con

quistou para a cristandade.
Assim a mais velha cidade

algarvia vai ter dentro em bre
ve uma estátua do 1/ Rei de
Portugal que embelezará uma
das suas mais concorridas ar
térias.

�A panorâmica do mercado
("'I11III do trabalho português a

comunicação feita pelo Prof.
Dr..Gonçalves de Proença, no
dia 10 de Dezembro, sobre a

criação, por Decreto-Lei, do
. Serviço Nacional de Emprego,
é o maior acontecimento so

cio-económico do seu manda-
{Continua ru 1.- !'d!l-)

D,ESPEDIU-SE
DOS SEUS DIOCESANOS AlGARYIOS
O SENHOR

D. fRANCISCO RENDEIRO
(Ser, Bispo é um serviço que a

Igreja nos pede, é uma tarefa cheia
ae responsabilidades que por vezes
parecem esmagar a debilidade das
nossas forças. Concretamente, no
A lgaroe, ser Bispo é ter o encargo
espiritual de treeenta mil almas, de
sessenta e oito paróquias de uma

região carregada de história cristã
e marcada por circunstâncias ne!7J
sempre favoráveis à expansão da
sua vida religiosa» - lembrou, na

Sé Catedral de Faro-ao despedir-se
do clero e dOSliéiS de que foi pas
tor durante J' anos, o Senhor D.
Francisco Rendeiro, agora nomea
do Bispo coadjutor da Arquidtocese
de Coimbra.
Depois dá cerimónia religiosa, as

autoridades distritais e municipais
prestaram homenagem ao prelado
cessante do A lgaroe, com uma ses
são realizada nos Paços do Conce
lho de Faro.

••yyy••+•••y.+••��

SIL VES - Um aspecto da cidade, vendo-se ao fundo o castelo

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

A Vida moderna põe em evi
dência o jogo dos inte

resses sociais. cabendo por isso
aos dirigentes a auscultação dos
fenómenos e a responsabilida
de das soluções.
Ora tem sido; justamente, es

ta realidade, que está sempre
presente no Corporátivismo
português, que abrange um

vasto campo da vida do traba
lhador, desde as suas condi
ções de labor, até aos seus pró
prios anseios morais e espi
rituais.
Não serão necessárias inten

sas locubrações para se avaliar
com segurança a obra realiza
da desde 9;ue em Portugar vi
gora o Sistema Corporative,

Salvaguardando os direitos e

as obrigações do trabalhador
por forma a que este viva com

dignidade, o Corporativismo
(Continua iiti 1.- 1Nipu,)

CASA DO POVO
or LUZ or: TAVI��
Pela Junta da Acção Social e Fun

dação Nacional para a Alegria no

Trabalho, foram concedidos subsfdios
no montante de 8000$00 para desen
volvimento do Plano de Formação
Social e Corporative.
A convite do Banco Borges & Ir

mão, do Porto, desloca-se a esta ei
dade, no pr óvimo dia 25, a equipa de
Ténis de Mesa desta Casa do Povo,
bi campeã do Al�al"'¡e.

EM DEZEMBRO

(ONFORME é do conhe�imen
to geral, urna centena de

suecos ilustres abalou dos ne-'

voeiros e neves escandinavos
até ás costas' do Algarve cm

vôo migratório e veio tomar
banho no Oceano Atlântico, o

mesmo que' arruma monta..

nhas de gelo, à mesma hora,'
nas costas do. seu país ..

Nas nossas atribuições jorna
lísticas ou gozando das pr�rro
gativas das mesmas, não qui
semos deixar de entrevistar
aqueles senhores para sentir
crescer água na boca ao gosti ..
nho de os ouvir gabar o bom
clima de que somos felizes de
tentores.
Pensará o leitor que os obri

gámos e nos obrigámos a falar
inglês e que antes de respon
derem aos nossos quesitos, em

sueco, se combinavam uns com

os outros, à procura dos adjec
tivos galan!es com que nos mi
moseassem.

Pois não atina, nosso exce

lente leitor. Não foi em inglês
que os entrevistámos, nem nou

tra qualquer língua intermedia
ria. Entrevistámo-los no mais
puro sueco.

(Continu;, NI 1.· INitriMl
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FOI HOMENAGEADO
o GRANDE INDUSTRIAL

EGAS SALGUEIRO
Há dias foi prestada em Aveiro,

lima significativa homenagem ao gran·
de industrial sr. ESlas da Silva xal
gueíro, tendo-lhe sido entregue asin
sí<;1nias. de comendador da Ordem de
Mérito Industrial, com que foi agra
ciado pelo sr. Presidente da Repú
blica.
O acto foi presidido pelo Sf. Gover

nador Civil de Aveiro. tendo as ínsí
!lnias sido impostas pelo sr. Almirante
Henrique Tenreiro, Presidente. da
Junta Central das Casas dos Pesca
dores e Deputado, pelo Algarve•.

.
Ao sr, Egas Salgueiro que está li·

gado ao Algarve por laços de velha
amizade, endereçamos lhe as nossas
felicitações por tão justa homenagem
que acaba de ser alvo,

= Foi nomeada directora do Cen
tro da M.P. F. nesta Escoja. a sr»
Dr.4 D. Maria Teresa Diamantino
de OliveiTa. Espera-se das suas qua
lidades de dinamismo, tnteliqénoia
e mérito profissional, um trabalho
eficiente.
= Coube ao aluno IoséRomualdo

da Conceição Teixeira a rep"/f'es�n
tacão dos filiados da M. P. no Con
cursó Verbo juvenil, que lhe' pode
proporcionar entre outros prémios,
'uma longa viagem pelo mundo,
=Nas prô.ximas férias da Páscoa,

alguns alunos finalistas irão em ex

cursão de estudo a Lisboa.
= No Parque da Escola decorrem

intensos treinos para as próximas
compettções desportivas da M. p .. ,

esperando-se pois que os filiados
desta Escola continuem a obter as
sinalados éxitos nessas provas, a

disputar no A 19arve e em, Lisboa.

, =.4 2.a prestaçáo de propinas
deverá ser liquidada de 25 do cor
rente a iS de F'I1ITe'ro prózlmo..



POVO ALGARViO

Optica actual em questões, de emprego
(Continuação da l.· pd,ina)

to governativo, tão cheio, aliás,
de virtualidades no sector do
trabalho.
O, Ministério das Corpora

ções é, Previdência Social cada
vez mais se orienta em Portu

gal para assumir sobre si as

pesadas responsabilidades' que
noutros países, como a rt1ema;
nha Federal, Alto Volga, Aus
trália, Canadá, Dinamarca, Es
panha, Estados Unidos, Fran
ça, Grécia, Irlanda, Itália, No

ruega, Paquistão e Suécia, ea

Dem ao Ministério .do Traba
lho. Ora esse facto não é alheio
à evolução económica portu-
'guesa que cresce acelerada
mente nem á influência da ac

tualização política e científica
do Ministro que tem sido nas

questões da formação profis
sional inter-relacionadas com o

desenvolvimento nacional, um
autêntico pioneiro.
Já em J unho de 1964, decor

ridos quase ano e meio o Mi
nistro ensinava que «uma vez

efectuadas as previsões tende-i
tes à deterrninação das neces

sidades futuras de mão-de-obra

qualificada, 'em' função da po
Iitica de emprego que se deci
da optar, imediatamente se im

põe elaborar os planos de for
mação profissional adequados
à satisfação dessas necessida
des. E como é lógico, estes pla
nos variarão consoante os ob

jectivos que se, pretendam ,,1-
cançar. se situam a longo, a mé
dio ou a curto prazo, impondo
eventualmente, para o primei
ro e segundo caso, reformas
de estrutura e planificação fS
colar, e, para o último, simples
ajustamentos conjunturais e téc
nicas aceleradas de formação».
Pois estão criadas as condi

.
ções indispensáveis e adoptada
decididamente, uma política de
emprego cujos objectivos fo-:

, ram comunicados, na presença
dos Ministros de Estado e do
Interior e Subs�cretário da Ad
ministração Ultramarina, presi
dente da Junta de Emigração e

da-Junta de Colonização Inter
na, à Imprensa e por ela ao

País,
Publicado o, Decreto-Lei que

cria o Serviço Nacional de Em
prego e a funcionar desde já
em Lisboa o primeiro Centro
de Colocações a que outros do
ze se. seguirão, Instalados se

gundo as divisões regionais do
1. N . T. P., a meta a atingir, ob
jectivamente, está no pleno em

prego da população activa por
tuguesa.
Para já as finalidades a atin

gir com os serviços gratuitos
de colocação, a orientação pro
fissional dos trabalhadores jo
vens e adultos, o estudo do
mercado de emprego, a mobi
lidade geográfica e profissio
nai' dos trabalhadores, a arti
culação da política da emig-ra
-ção çom a do povoamento do
Ultramar, a injervenção nos

acordos iníernacionais de emi
gração e pr<?tecção aos, trab�
lhadores em�gtalltes e suas fa-

mílias são de proteger o eres

ciménto económico do País e,
bem assim a de equilibrar, com
largas vantagens sociais e olhos
postos na dignidade da pessoa
humana, o mercado português
do trabalho. Uma política de

, mão-de-obra.cconvenientemen
te estruturada, tem como razão

última, sublinhou o Prof. Dr.
Gonçalves de Proença, três ob
jectivos: a completa ocupação
de todos os empregos dispo
níveis; a valorização da mão
-de-obra em ordem àquela ocu

pação e sua projecção futura;
e orientação dos movimentos
migratórios em termos de equi
líbrio do mercado nacional do
trabalho.

. Pois essa será a nossa políti-
ca doravante.

'
'

Teremos o que quisermos
(Continuação da! • pd,ia)

evitou o entrechoque dos inte
resses reconhecendo ao mesmo

tempo a função social do capi-
tal e do trabalho. .

Evidentemente lue obra de'
tão grande magnitude não pô
de ser realizada duma só y( z.

Mas a ideia-base que a eslrutu
rou estava certa e vem dando
os seus frutos, criando este cli
ma de confiança e de tranqui
lidade que é hoje, na vida con

turbada do munde, uma das
mais expressivas e fortes rea

lidades, um dos nossos maio
res triunfos.

O trabalhador, hoje, e gra
ças à orgânica corporativa, tem
os seus direitos assegurados,
beneficiando de garantias que"
lhe facultam até a construção
do próprio lar. Já não é ape
nas o bairro que lhe constroem
e de que lhe distribuem uma

casa: é a possibilidade de ele

próprio a conceber e a cons

truir.

Na doença, invalidez, na ve

lhice, não se en ...ontra totalmen
te desamparado. E até a sua

própria instrução poderá ser

feita se quiser procurar no 01"
)

ganismo que lha faculta os

meios que este põe à sua dis

posição.
Dizer-se que a obra está com

pletada e que não há ainda um

largo caminho a percorrer, se

ria falsear a verdade. Mas o

processo está a desenvolver-se,
a ajustar, novas realidades, a

salvaguardar novas situações,.
Para que tão ,grande renova

ção se desenvolva tm plenitu
de é necessário dinheiro, rique
za nacional. E a riqueza nacio
nal só poderá conseguir-se atra
vés do trabalho que lodos te
remos de produzir, como fina
lidade soberana e dever do pró
prio agregado humano.
O bem estar que desejarmos

está, pois, condrcionado ao tra

balho que produzirmos. Esta é

que é a realidade e não há que
sofismá-la.

J\ \losso',hern¡o
Deixará de Ivos preocupar ....

MYOPLASTIC KLÉBEH é um método moderno In
cO?Iparàvel. Scm mola e sem pelota, este verdadeiro
musculo d<: socor ro, reforça a parede abdoru iua l e man.
têm os orgaos no seu lugar

-

«Como se fosse com as mãos»
;. Bem estar e vigor, são ?btid08 COlll o seu uso Poder eis reto

mar, a V088a habitual acttvrdade. Mí lhares de her-niadoa u am
MYOPLASTIC em 10 países da Europa (da Finlândia a Portugal)8 A
apltcações são feitas pelas Agêncfas do

' 8

INSTITUTI HERNIAIRE DE LYON (França)
Podereis efectuar um ensaío completamente gratuito em qual

quer das Farrnâciaa abaixo tndícadas i

T.YI�a -: Farmácia �duardo Félix Franco - Dia 20 de Janeiro (s6 de manhã)
Portlmao - Farmácia Carvalho - Dia 17 de Janeiro ,,'

Faro - Farmácia Higiene - Rua Ivens, 22 - Dia Il:! de Janeiro

L�ulé-Farmác.Confianç.a - L. Dr. Bernardo Lopes, 18-A -Dia 19 de Janeiro
Vila {feel de St António - Farmácia Silva - DiA 20 de Janeiro (s6 de lardel

. Dura�te o intervalo das visitas do Aplicador, as Farmácias Depositá-
rias poderao atender todos aqueles que s� lhe dirijam para adquirir cintas.

(Continuação da I.- pd,'a)

África do Sul, Argentina, Aus
trália, Austria, Belgica, Bolívia,
,Brasil, Canadá, Colômbia, Cos
ta Rica, El Salvador, Espanha,
Estados Unidos, Guatemala, Ho
landa, Honduras, Inglaterra,
Itália, Luxemburgo, México,
Nova Zelândia, Paraguai, Perú,
Portugal, U ruguiu e Venezuela,
Votaram a favor sessenta e

seis países afro-asiáticos e co

munistas, que se ch�mam
também é bom fivar-lhes os

nomes :

Afgani'itão, Albania, Argélia,
Arábia Saudita, Alto Volta, Bi
lorrússia, Birmânia, Burundi,
Bulgária, Camarees, Ceilão,
Chec oslováquia, Cipre, Congo
(Brazzavile), ',Corigo (Leopol-.
dvile)- que posterj�irmente re
tirou o voto - Costa do Mar
fim, Cuba, Daórné, Etiópia, Ga
bão, Ghana, Hungria, Iémene,
União Indiana, hão, Iraque, Is
rael, Jamaica, Jordânia, Iugos
lávia, Kuwait, Líbano, Sibéria,
Líbia, Malásia, Mali, Marrocos,
Mauritânia, Mangólia, Nepal;
Nigéria, Niger, Paquistão, Po
lónia, Quénia, R.A.U., Repú
blica Central Africana, Hepü
blica da Guinê, República Mel

gaxe, Roménia, Rússia, Sene
gal, Serra Ceoa, Singapura,
Síria, Somália, Sudão, Togo,
Trindade, Tunísia, Ucrânia,
Tanzania, Tchão e Zâmbia.
Parece-nos qu�, a citação dos

nomes dos- votantes contra e

pró, dispensa de todo o ponto
comentários de qualquer espé
CIe.

,

De um lado os países senho
res de história a sério e, como

tal, reconhecidamente respon.,
sáveis. Do outro, o batuque ir
responsável, fazendó o «frete»
ao patrão comunista.

'

Tanto, afigura-se-nos, chega
e sobejamente para poder, ver
-se ele que lado está a razão. E
tal chega, também sobejamente.

Banhos de Mar em Dezembro

{Continuação da I,· pdgiaJ
,

- Sueco? - pergunta o lei
tor mais que duvidando.
- Sueco, sim' senhor. Lidan

do. desde tenros anos, todas as

noites ao serão, com a ilustre
dama Bisca Sueca, muito bur
ricalmente haveríamos de' ser
dotados se, já não conhecêsse
mos todos os segredos da lín
gua.
Depois, ao abordarmos os

nossos ilustres hóspedes e es

perando ouvir meia centena

(pelo menos) de elogios, ape
nas nos deram por explicação:
Lembrámo-nos de tomar ba

nho quente de mar em Dezem
ro e viemos experim entá-lo,
tal qual como vocês em Age sto
ape�ecem creme gelado de la
ranJa.

Qu�nto a adjecti_vos super
-elogiosos, não ouvimos nem o

primeiro. Tiveram receio de
os gastar porque, os . usamos

nós, portugueses, em tão gran
de escala, qu�:, brevemente te
remos de os j rn po rtar, talvez
em troco' de banhos de mar té
pidos, em Dezembro, que esses

não nos apetecem e podemos
Sem perda oferecer aos outros.

CALI:NDtlRIOS
Da importante firma Filhos de João

Nunes Sequeira, Lda., de Santo An
tónio das Areias, recebemos como de
costume, dois interessantes calenda
rios para 1966, de reclame aos sens

apruciados pimentões «Flor do Pe
reiro .. e papéis de fumar.

POSft\CIO 37

À publicação'destes apontamentos tem-se processado com

lentidão arqueológica, devida quer a dificuldades técnicas qaer
a peias burocráticas. Mas, enfim, chegou' ao seu termo. É essa

mesma lentidão permite agora não só fazer as considerações e

tirar as conclusões que estavam previstas desde o princípio, co
mo, também acrescentar algumas, achegas e até correcções que
foram aparecendo.

'

Jf -lC' Jf

Assente-se, desde logo, que não escrevi como mestre nem

como crítico de arte, nem como arqueólogo. Nada diss� sou.

Apenas um eterno estudioso, que as circunstâncias atiraram
para este ramo de estudo. Conto cómo foi. '

,

Em 1940, ano das Comemorações Centenárias, pertencia
eu à então Junta de, Província do Algarve e fiz parte da Co-
missão Executiva daquelas Comemorações. -

Entre as realizações projectadas para Faro contava-se a

inauguração da estátua ao notável Bispo D. Francisco Gom-es ',.

do Avelar. A figura do ilustre bispó começou a aparecer com'
tal auréola de grandeza, que se desejou logo ampliar a home
nagem com mais alguma man ifestação. E apareceu a ideia de
uma exposição, biográfica, bibliográfica e iconográfica relativa
ao homenageado. Logo se víu; porém, que essa exposição teria
de ser muito pequena. Para lhe dar maior realce, pensou-se
num.a exposição de Arte Sacra. E resolveu-se fa,.ê-Ia. Fui eu o

encarregado de a organizar.
Os' problemas começaram a surgir. Mas .•. estudaram-se e

resolveram-se, com OS auxílios das pessoas especializadas que
se consultaram.

.

UI?- deles foi\reunir. os objectos a expor.
F01 enViada uma circular a todos OS párocos do Algarve'-'

para que dissessem o, que tinham nas suas freguesias digno de '

fi�urar nessa exposição. Como se tratava de objectos preciosos,
foi preC1SO que ou os párocos os viessem trazer ou que eu os

fo.ss_e buscar. Ainda estou a ver o automóvel de uma das expe
dições com o Pintor Carlos Porfírio carregado de custódias o

Capitão Matias de Freitl:1-s tapado com um grande (e pesado 1)
frontal de recamos de oiro e eu sem saber onde havia de me
ter as pernas, tanta era a bagagem que trazíamos 1

Depois de tudo reunido em Faro (e já .antes I) surgiu outro

problema e talvez o mais sério - classificar. Nalguns casos,
até era difídl .•. etiquetar. E não se deixe, de ter em conta que,
entre a ideia e a realização, não mediaram talvez dois meses;

. �ste último problema foi resolvido «com a prata da casa»,
tsto e, com a pouca ciência que havia, com a muita precipitação
que a urgência impunha e, por isso, com grandes deficiências.

Todavia a exposição- o.rgarrizou-se, deixou boas Impressões
em quem a viu e talvez ti vesse sido a causa ocasional de outras

que se têm feito pelo país fota.
(CONTINUA)

I

Alvaro Pais,

CAIROS DA' lNDIA
- Grosso e fino vende aos melhores preços oimportador '

O,LlvtIRAS SllVf\ e c..a, d� CORTEGAÇA'
A D MIT E' S E 'A G E N TE· I

Cinema Santo Ântónio
-_ FARO--

Hoje, em matinée e soir ée,
Copacabana Palace, com Syl
va Koscina Milene Demongeot,
Walter Chiari e dezenas de ou

tros artistas, 17 arios.
Terça-feira, depois de Bang

kok, o famoso a.a.s. ¡17 em

o/ena acção e Um caoeto na

sopa, 12 anos.

Quarta-feira, espectáculo ele
gante, Coroo e a/ma de uma

mulher, 17 anos.
'

Quinta-feira, Amor Clandes
tino, (colorido) e Contra todos
os riscos, com Lino Ventura,
17 anos.

Seda-feira,' Cine-Clube, só
para sócios.
Sábado, de tarde e à noite e

aos preços de Domingo, Hatari,
com John Wayne, 12 anos.

Domingo, Tony Curtis 'e Na
talie Wood no sensacional fil
me colorido, A Solteira e o

Atrevido, 17 anos.

PRÉDIO
Em estado novo, vende-se.

,

Nesta Redacção se informa.

/
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MONTE GORDO

AB�RTO TODO O ANO

1.& (:14.llf-4 _ !l()() �U"l?T()1

RES TAr RANTE - BOlTE - BAR - PISCINA
TeJef 321- 32:t ,323 VILA REAL DE SANTO ANTONIO

Pequenos
Apontamentos
(Continuação da 4." pdginaJ

lutam para nos prolongar a vida e

aliviá-la de males horriveis ; do bom
beiro sempre pronto a arriscar a sua

existência, às vezes para salvar a de

uf!1 P!issarinh�' ou a de Ulli gato; do
mtneiro que vive em trevas para que
n03 não falte o calor e a luz; do pes
cador que desafia as fúrias do mar

para que na nossa mesa" não falte o

saboroso peixe.
Não merecerão estes e tantos ou

trosanossa admiração e o nosso re

conhecimento?
Somos dos primeiros no jogo da

bola. Regozijamos com isso.emas fa
çarnos por valer mais alguma coisa.

l�JECCOE�
.• " 'ct

- ... �

Têm reparado que a aplicação de
.

injecções ocasiona algumas vezes, não
muitas felizmente, consequências gra
ves e atê a morte?
Não queremos provocar o alarme,

mesmo porque não temos audiência
para isso, mas parece-nos que não
está certo que enquanto nos laborato
rios os cientistas de si se esqueçam
para nos prolongar e melhorar a vida
a aplicação do resultado dos seus Ia
boriosos trabalhos' e ingentes sacrifí
cios venha trazer exactamente o con

trário do que porfiadamente se pro
cura.

Al�lIma coisa deve at estar errada
e é isso que se deve evitar.

ANEDOTA
.

Exame de adultos

Pouco depois da primeira eleição
para a Presidência da República, do
Senhor Almirante Américo Tornaz, a
vogal do júri pergunta a um candida
to se sabe quem é o Chefe do Estado.
O homem ignorava. Então a senhora
para o auxiliar foi-lhe dizendo: - É
o senhor Contra .•.
O examinando então despertou e

acudiu muito Afogueado. - l:ontra,
não. Contra era o outro.

'A. P.
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Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

\

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

Respigos
da Insónia

COMO.
as n.oites já vão sendo

demasiado frias e Um pou
co compridas para o sono

= que o tempo uos despeja
.

nos bolsos, quis o meu

compadre Raúl que a gente,
ontem à noite, lavassemos um

pouco as ideias, a fim de que
a pinha não criasse tanto bolor
no caixote do sótão •.• E assim,
para. não olharmos logo de en

trada a carona feia da vida, cO-'
meçámos por adubar a terra
onde fazer espigar os moços,

já que para a alimentação e a

renda da casa, mal se ganha,
nestes últimos tempos.
Depois do ora fala tu, que

depois falo eu, o meu corripa-s,
dre entrou de barriga um pou
co inchada:
_ Eu cá já não sou da mes

ma opinião... Antes prefiro
que o moço vá para a estranja.
Pelo menos lá, já sei que os

tipos pagam bem a quem os

serve. E como ele lá sabe fazer

alguma coisa; sempre junta ;:tl
guns tostões. E aqui? ••

- Lá isso é verdade, compa
dre, .mas o pior é que o rapaz
não arranha denté no francês,
e muito menos no inglês. E
depois anda para lá às aranhas.

___:_. Ora, ora, compadre: tam-
o sabichão do filho do Dr. Pai
va lá anda às apalpadelas, e

andou cá 15 anos a gastar a

massa ao pai, a cursar Direito
com a mão esquerda... Além
disso, muitos estrangeiros tam
bém não sabem patavina de

português, e eles fazem-se com

preender às mil maravilhas •..
- Pois sim, mas aí só há uma

grande diferença: é que en

quanto nós vamos parao estran
geiro para trabalhar, eles, coisa
q\le a genie não entende, quan
do procuram a nossa terra, é

apenas para gosar. E em qual
quer dos casos, como somos nós
que precisamos deles(•.•) temos
que fazer pOF saber aquilo que
eles querem de nós •• com

preende o compadre? ••

- Ora se compreendo •••
, ._ Se é que compreende, não
aqha que os tais senhores es

tr�ngeiros, deviam falar a nos

sà:língua?.

::- Sou da sua opinião. Mas
COIn,O sabe, o dinheiro ensina
a falar muito boa gente... E
éomo o dinheiro dá língua ._ •.

_ Não ponha mais na carta,
compadre, e lembre-se que nós
é que estamos na mó de baixo ...
_ Qual mó de baixo, nem

qual carapuça: como eu penso
é que devia ser. Bastaria que a

bente só os atendesse quando
eles falassem português, e pron
to •..
--E pronto .•• diz o compa

dre. Mas é que a coisa é outra ...
- Então, até amanhã, com

padre, que este assunto é como

as cerejas •••.
J. Santos Stocker

ESTE

SI:MANARIOCDE TRANSPORTADO
PARA TODO O PAIS

NOS COMBOIOS DA

LA
Maneiras de Expôr

Quando, aqui hã tempos, cla
màmoa neste jornal, por nos te

re-m informado que algumas das
nossas cartas não chegaram às

redacções de determíuadoe Jor
nais, onde prestamo. a nossa mo

desta colaboração, não procurá
m08 ferir as entldadee supertores
que administram oa C.T.T.
Bem compreendemos que é mui

to fácl! extcaviar-se qualquer car
ta e, por isso mesmo, desejamos
salientar a irresponsabilidade
dessas entidades, competenrleei
mas, de tais anormalidades. tanto
mais que umas cartas sem o de
vido registo, torna-se multo difi
cultoso deter-mfnar a origem do
seu extravio
Lembro-me de, hã jà UD8 40

anos. eu � alguns companheiros.
Iocaltzarmoa, por mero acaso,

grande quanttdade de cartas, to
das elas raagadas e enterradas no
solo de umas construções que hoje
constítuem o Corpo do Alfette. Es
sas cartas tinham sido todas re
cebídas das mãos honradas de um

funcionàrto dos C. T.T , mas não

chegaram, por sua vez. às mãos
doti Iteus respecttvoa deeriuatã
rios. Porém, desta anor-maftdade,
nenhuma culpa tinham os funcio
nários dos C �T. T.

NECROLOGIA
losé Maria B�nto

Faleceu no dia 20 de Dezembro fin
do, nu Hospital de Faro, o nosso con

terrâneo sr José Maria Bento, víuvo,
de 75 anos de idade.
Era irmão do sr, Joaquim do Car

mo Bento.

Pedro do Mascimento Reis
No sítio de Santa Margarida fale

ceu o sr- Pedro do Nascimento Reis.
de 77 anos de idade, proprietário.
Deixa viuva a sr a D. Florinda da

Conceição e era pai do nosso prezado
-amigo sr. Quintino Herminitério dos

Reis, proprietário, sogro da sr," D.
Maria Adélía Pires de Brito e avô da
sr," D. Judite de Brito Reis e Silva e

do sr, António Cipriano Gago e Silva,
funcionario público, e irmão da sr.a
D. Maria da Saúde e do sr. Manuel
Miguel do Nascimento.
O seu funeral foi uma profunda ma-

nifestação de sentimento.
.

D. Amélia da Conceição Parra
No passado dia 5 do corrente, fale

ceu na freguesia da Conceição, a sr.a
D. Amélia da Conceição Parra, de 82
anos de idade, natural daquela fre
guesia. esposa do sr. Sebastião da
Cruz, proprietário.
Era mãe do sr. Joaquim da Cruz

'Parra, construtor civil e avó da sr.8
D. MariR Lima Parra dos Santos e

dos srs Arlindo da Cruz Parra, em

pregado da Marinha Mercante e João
da Cruz Parra. guardá fiscal e irmã
do sr. Júlio António Parra.
O funeral que se realizou t1b tarde

do dia 4, teve larga concorrência.

Orlando Munes Rodrigues
No passado dia 8 do corrente, fale

ceu nesta cidade, o sr. Orlando Nunes
Rodrigues, de 28 anos de idade, co
merciante, natural de Santa Catarina
da Funte do Bispo e há muitos anos

residente nesta cidade.
Deixa viúva a sr.- D. Maria Gracie- -

te de Brito Sodrigues e dois filhos
menores. a' Maria .Dilar, de 6 anos e o

João Paulo, de 6 meses. Era filho da

,
sr.8 D. Maria da Saúde Pereira � do
sr. José Pereira Rodrigues, comer

ciante, e irmão do sr. Januário Casi
miro Nunes Pereira Rodrigues.
A morte do desditoso rapaz causou

profundo pesar tendo o seu funeral
que se realizou na tarde de 9 do cor

rente sido uma das maiores manifes
tações fúnebres do, últimos tempos.
Aos se<lS desolados pais, esposa e

e demais familiares endereçamos sen
tídos pêsames.

J. A. PACHECO
l«lnham a consagração do

público qucz os CODSOm«l.

, TElEFONE 13

� �

APARTADO 13

�etratada _

InfOltmações fiscais
Obrigações dos contribuin

tes durante o mês de janeiro .-

Contribuição Industr;al . Até
31, pa¡.¡amento, sem juros de mora;
dá contribuição industrial, dos Gru
pos A e B, liquidadas provtsõria
mente.
Se a importância do conhecimento

exceder 2CO$00 'será pago em 2 pres
tações, sendo a 1.. em Janeiro e a 2."
em Julho.
Contribuição Predial - Até 31,

Devem ser apresentadas as relações
dos inquilinos (prédios arrendados), .

em separado por cada prédio (relacão
modelo 130). tenha ou não havido al
teração em 1965.

Em igual prazo efectua-se o paga
mento da contribuição predial por
uma só vez quando iguais ou inferio
res a 2\JO$00. quando dividida em 2 ou

4 prestações, neste mês vence-se, sem
juros de móra, a primeira prestação
que não pode ser inferior a 100$00.

flec:lamal;ões - Durante este mês
podem ser apresentadas reclamações
com fundamento nos n.OS 15 a 15 do
art. 269. «Errad.i aplicação da per
centagem para despesas de cultura

_ou conservação e outros motivos»

Imposto profissional - Até 51,
deverão ser apresentadas as declara
ções modelo 1, na Repartição de Fi
nanças do concelho ou bairro da área
do domicílio. Nesta declaração _

são
de incluir todas as remunerações ou

rendimentos recebidos ou postos· à
disposição do contribuinte no ano de
1965, quando superiores a 18.000$00.
ISlual obrigação deverá ser cumprida
pelos contribuíntes que exerçam por
conta própria, profissões constantes
da.respectiva tabela.
As pessoas. ou entidades a quem

competir o paqamento ou entrega de
rendimentos ou remuneração' e as

que contratararn artistas de teatro,
bailado,' cinema, variedades, rádio,
televisão ou circo, deverão apresentar
relações nominais. em triplicado, das
pessoas a quem haiam feito, no ano
de 1965, dedução do imposto nas re

muneracões ou rendimentos pagos
ou atribuidos (entrega a efectuar na
Repartição de Finanças do concelho
ou bairro da residência ou sede).
Imposto de compensação -

Até 51, deverá efectuar-se o paga
mento do imposto de compensação
respeitante ao L" trimestre.

Impresa de Ispedóculodavirense

Teatro Antónío Pinheiro
TAVIRA

S. A. R. L •

Convoca_ção
Convoco os Srs. accionistas

a reunir em Assembleia Geral
no dia 27 do c_orrente, pelas 15
horas, no edificio elo teatro,
com ôs seguintes fins:

, a)Serel_ll submetidos a apro
vação ó inventdrio, balançó e

contas da gerência final.
b) Desil[nar quem deve fIcar

depositário dos livros, papéis
de escrituração e documentos
da sociedade.

c) Designar a pessoa ou pe.<;
soas que representarao judi
cialm,ente a sQciedade para a

sua liquidação.
Se não comparecerem nú.me

ro suficiente de accionistas, fi
ca desde já marcada segunda
reunião, éom o mesmo objec
tivo, pa�a o dia 13 de Fevereiro

próximo, á mesma hora e no

mesmo local, funcionando a

Assembleia, nesta altura, com

qualqUer número.
Tavira 12 de Janeiro de 1966

O Presidente da Assembleia Geral,
Zacarias Guerreiro

r\gradczcimento
A família de Amélia da Con

ceição Parra vem, por estemeio,
patentear o seu mais expressi
vo agradecimento a todas as

pessoas que se dignaram acom

panhá-la à sua última morada
e bem assim às que directa ou

indirectamente lhe manifesta
ram o seu pesar.

Uma courela de terra de se

mear com figu'eiras, alfarrobei
ras e amendoeiras, no sítio de
Estiraman tens.
Enviar propostas a Maria

Livramento Vargues, Rua Ni
colau Chauterf'ne, 263

COIMBRA
Informa: Jaime Mascarenhas.

.........................

. - .

i Notícias Pessoais !
. :
•••••••• ••••••••
Fazem an OM :

Hoje - D. Herminia dos Márti
res Carvalho, Peres e os srs. João.
Marcelo Viegas e Rogério da Cruz
Correia'
Em 17 - D. Estela Lemos Soa

ras de Matos, D. Adelia dos Pra
zeres Pereira Padinha e o menino
José Francisco L. do LiDramento.

Em_ 18 - D. Maria José da Pal
ma Gonçalves; D. Maria Ftancisca
Negrão Cabrita Gomes, D. Rita da
Conceição Mendonça, D. Clarice
Júlia dos santos, meninas Maria
Luisa do Livramento Maco, Maria
Ilda Martins do Nascimento, Maria
Justina Nascimento Corvo, meninos
António Manuel Paulos Costa Pi
res. José do Nascimento Dias e os
srs

, José Leonardo Nogueira e

Eduardo Lebnardo Galhardo.
Em 19 - D. Aline de Moura Guer

reiro Vaz, D. Maria Olinda Costa
Trindade, D. Maria da Graça Mil
Homens Barreiros dos Reis, D, Ma
ria Angelina Yiegas, D. María Luis

, da Conceição Trindade e Mendon
ça, menina .'r1aria Luisa Pires Mo
desto e os srs. José Manuel Padi
nha e Vitorino Francisco Pires.
Em 20 - Menina Maria Beatriz

Henrique Mestre e os srs, Sebastião
José Dias, Sebastião Baptista Lei
ria e Sebastião Viegas Pacheco
1'1£ariano.
Em 21 - D. Lucília Inês Mateus

d' veeoedo Oliveira, meninas Maria
da Encarnação Galhardo Cardoso,
Maria Luisa Lopes de Figueiredo
Marques, Eugénia Ilda Albino Lu
pes, meninó Antônio Manuel Rodri
gues de Carvalho e o sr, Luis José
Ribeiro de Jesus.
Em 22 - D. Maria Luisa Viegas

Ventura, D. Isabel das Chagas Oli
peira, O Maria dos Mártires Flor
da R isa Gaspar, D. Custódia de
fesus, menina Isabel Maria Lopes
Ftgueiredo Marques, menino Antó·
nia Vicente da Cruz e os srs. Má
rio Vicente Correia dos Santos e

António Vicente Madeira da Crue
. Partidas e Che'1f1r1,'�

Em serviço de de/esa da nossa

soberanía, partiu no passado dia /2
para Moçambique, o nosso conter
râneo sr. alferes miliciano Adérito
Fernandes Va.i!.

-

- Tem passado UIJS dias nesta ci
dade o nosso prezado amigo sr. Dr
Alfredo Teixeira de Azevedo, Con
servador do Registo Civil de t»
classe, aposentado.

- Com: sua esposa vimos nesta
cidade o nosso prezado amigo e

assinante sr, A Iberto Pereira da
Palma. tesoureiro da Caixa Geral
de Depósitos em Setúbal.

o Seguro· de Vida.
em PortuŒal fno Mundo

DE muitas coisas se pode di
zér que quanto mais se

tem mais se deseja ter •.•
A segurança está certamente

neste caso.

Por' isso,' é nos países qUIil
têm mais seguros, qúe mais se- I

guro� ,se, fazem. Toronto, no

Canada, é ao, mesmo ·tempo a

-cidade do niundo onde mais se-

.

guros já existem por cada ha
bitante e onde mais seguros
novos se fazem em cada ano.

A mesma evolução começou
em Portugal quando, há oito
anos, a Companhia de Seguros

_ Império lançou o Seguro Po
pular de Vida. Até aí o Seguro
de Vida era considerado caro

e só entrara nos hábitos de um

reduzido' número de pesqoas.
Hoje há já mais de 20000

segurados no Seguro Popular
de Vida, o que sepresenta, em
oito anos, um ritmo de cresci-
--mento comoletamente diferen
te do anterior.

Mas E�stamos apenas no prin
cípio. Basta dizer que na Bélgi
ca e na Suíça, populações infe
riores à nossa em número, fa
zem por ano mais seguros de
vida do que todo'l os que ja
mais se fizeram em, Portugal.
Este facto é muito importan

te �orq';leArepresenta uma adap
taçao dmamtca dessas popula
ções ao progresso social e eco
nómico. Elas tomam sobre si

próprias a iniciativa de -parte
importànte da sua previdência,
põem de lado o velho hàbito
de 'retirarem um «pé-de-meia))
ao conforto diário, passam a

contar' com os seguros e, em

consequência, grandes capitais
improdutivos vão animar a eco
nomia do país, contribuir para
o bem-estar de todos.
Em 19661decorrerá a 7: Cam

panha de Seguro Popular de
Vida Império. Esperemos que
ela dê nesse caminho mais um

passo.
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Aproveito este momento, não
só para' pedir desculpa ao Ex mo

sr A dmtnístrador d08 C. T . T . pela
minha maneira confusa e acerba
de ex pôr, pot vezes. as minhas
ré.c}>lmilçõeS, ma>! também para
Iembnar muito respettos ..mente a

Sua Ex." a grande falta que, de
há muito. sentímos em Lagos
velha cidade de onde partiram ali

caravelas do Infante D. Henrique
,
duma moderna e higiénica Et.!ta
ção Postal, conforme tantas cida
des e vilas do nosso pals possueml
O público. nesta estação impro

visada, perde grande parte do seu

tempo, aglomerado e enervado,
junto ao enfadonho balcão, aguar
dando que as pacientes funcioná·
rias, sempre tão carregadas de

serviço, o possam atender I
Lagos merece mais alguma coi

sa. pois o nosso Regimento de In
fantaria marchou daqui, resoluto
para Lisboa, na [uncão do vitorlo�
110 28 de Maio de 1926 I
É' por essa razão que ousamo"

pedir a atenção go Ex.mo sr. Admí
ntatrador-Ger-al dos C. T.T., no

seuttdo de promover deltgêncías
urgentíssímas, para que Lagos
seja dtstínguída com uma modero
na Estação Postal I
E Lagos não esquecerá o seu

muito dignoAdminístrador-Geraj!

Uma acção I.ouvével
A Câmara determinou jà nas

obras a realizar no Mercado Muni
cipal a coustrução de um armário
apropriado a resguardar as carnea
destinadas ao consumo público,
da fácil contamínaçãomicroblana.
É pena a venda das aves e ou

tros congéneres não ser- efectuada
noutro local mais adequado, pois
Ali galinhas, por exemplo, muttas
vezes estão contaminadas de doen
ças e mtcrôbtos pertgoeoe, .. fAcil
de -se dealocarem e fixar-se nas _

carnee descritas
Esperumos, para bem da saúde

pública, que todos 08 talhos ve

nham a possuir oe 8eus armàrtos
bem adequados, destíuados à de
feaa da salunrtdade dos ar-tígõs
expostoe A venda.
O Mercado Municipal possut

um andar super-tor. Porque rasão
não é ele aproveitado para a ven

da de aves, plásticos, etc, deixan
do as duas dependências inferio
res do mercado destínades á ven

da do peixe e carnea, o 1.0 piso e

a venda de frutas e hortaliças no
2.° piso?
No marcado, há sempre um aglo-

.
merado de pessoae que, muitas
delas, aproveitam nara ponto de
reunião e cavaqueira, dificultan
do a movimentação dali muitas
pessoas que procuram avíar-se!
Não poderiam eseas peaeoaa

marcar o eponto de eeuntãos nou
tro local da cidade, deixando o
caminho livre no mercado, àque
le.. que têm pres8a?

Manuel Geraldo

F. N. A. T.

T U R I S M O S O e rA L
Na sede da F.N.A.T. - Calçada

de Santana. 180 - Li8boa telefone
638821) estarAo dentro de diAs à
disposição dos interessados, os

programas das- excursões a reali
zar no. corrente anp.
Além de excursões extraordinà

ria8 a hRlia nOli mese8 de AgOMtO
e Setembro. com a duração de 12
dias naquele pais. utilizandO-Be
como melo de tran8porte de LiB-

-

boa a Roma e volta, o avião, a

F.N. A. T. terá à disp08içAo do
trahalhador portuguh e seus fa
miliares autoc;11T08 para Oll se

guintel! pa88eio8 :

janeiro - AmeDdoeiraR em flor
no AIgl'lrve.
Fevereiro - Fàtima, Val do Vou

ga, Sevilha
Marçn - Arrábida, FAtima, Eri

ceira, Tomar, Peniche.
Abril- Buçaco, (Semana Santa

em Braga e em Sevilha), Minho e

Galiza. Vila Viçosa, Castelo de
Vide, Serra da Lou8A
Maio - JIhas Baleares, Castelo

de Vide, FAtima. Serra do Monte
junto, Feira do Ribatejo.
junho - Norte de E8panha. Trà8-

-08-Montes, Serra da LousA, AI-
moural. .

julho - Volta A Europa, Peniche
Foz do Arelho, S. Pedro de Muel;
Coimbra, Buçaco.
Agosto - Yolta à Itàlia, Almou

rol, Val do Vouga Coimbra, Fi
gueira da Foz, Fátima.
Setembl'O - Viana de Austria,

Castelo de Vide, Peniche, Arrábi
da, Vila Viçosa.
Dutu.bro - Madrid, Sintra, Al

garve, Val do Vouga.
Novembro - Golegã, Santarém e

Caldas, Fátima. Mafra, Queluz e

Sintra.
Dezembro - Sevilha, Algarve.

IsslDII O «POUO Blglrulo)



UM ACTO DE SOLIDARIEDADE HUMANA EM TlVIRA

A MOCIDADE PORRUGUE5A DA f)COlA IfCNICA
VISITOlJ· o LAR DA C'RIAN·ÇA
ANIMADO por um forte esptrt

to de aolidariedade humana,
11m grupo de alunas da Bscola
Técnica de 'J'a"tra, deelcceu-se no

passado dia 21 de Dezembro <lt6
lIO Lar da Criança, onde propor
cionou as criançaa ali extetentes
uma magnifica cTarde Teatrah.
Além da Representaçâo doAuto
da Mofina Mt>ndetl, de Gll Vicente,
o pregrama constou de varias
cancõee aluslvaa à Quadra do Na
tal, cautadas e declamadas de for
ma tão graCtósa, que proporcio
naram Aa criancinhas do Lar uma
tarde tne squecível de alegria I
Não querendo ficar só neste ge.

to, Já de /Ji tão signifIcativo. a.
alunas ofertaram ainda a impor
i âncía de mil e quínhentos escu

dos resultante de �mã subeceíção
aberta pela ar· Dr.a D. MaTia Te
resa Diamaptino, entre oe profes
sores. atuuoe e empregados da
Eecola'
Aa Jov��s .educandae tornando.

-se pobres com Qa pobres e tendo
em vista o amor do próximo, le
varam ainda daa suae easae fru
tas, bolos, bouecas, roupas, etc.,
que ofertaram carinhosamente ás '

criancinhas do Lar.
Antes do início do eepectàculo

o refeitório do Lar foi repleto de
vàríoe doces e manjarea confecío
nado. com especial carinho sob a

orientação da sr a Professora D.
Maria de FAtima António. doces
estés que' foram servídos às crian
ças pelas alunas maia velhaa da
Eacola. ,

O Presêpío também não foi;(;a
quecido e destacava-se em plano
pl'lll'cipálótendo ahio montado pe-'
108 alunos, 80b a orientação do ar.
Professor' Manuel Gonçalves Ne
ves, que aseím desejaram parttcí
par com o seu _trabalho para que
o Natal fosae maia alegre e aigni.
flcatlvo neeta tão aimpAtica orga
nização. Terminado o lanche ini
ciou-se o espectáculo, díetrfbutn
do-ae anteriormente programas
lindamente elaboradoa e .decora
doa pelas alunas' das aulae das
ar.·· Profeesoras D. Marla.Manue
Ia Tiago Madeira e D Maria Men
dea Faria.
Na sala que ae encontrava re

pleta viam-se os ara. Dr, Jorge
Correia, tenente-coronel Cardeira
da Silva, capitão Conceição, te
nente Joaé Rehelo, Dr.- D. Maria
Tereaa Diamantino, eneanregada
da orientação da. aluna .. e os

membros directivos do Lar . a'r.··
D. Albina Matoa Conceição, D, Ma
ria Libâ'tliil Franco, D. Judite Pra
do. D. Maria da Cruz .Santo•• D.
Benedita Franco, D, Mónica' Araú
jo, D. Orlanda Galhardo e D. Ade
lina Bsrêvão.
\
Bncontrava-se tambêrn presen

te o ar. Eng.o Arnaldo Rodriguea
de Sousa, Director da Escola Téc
nica, a quem se deve iniciativa
tão bela e generoaa.
Iniciou o eapectilculo uma pe

quena filiada da M.P Of que em no·

me das auall colegaa .Budou oa

preaentea e expô!! em ainteae a

finalidade daque}¡� ,embaixada de
alegria:. e o programa que se

aeguiu. '

O ellpectAculo decorreu éom ele
vado nível é ape.ar de ser esta a

primeira .aida da Rllcola, as artis.
ta8 uItrapa.saram em muito o que
delas ile esperaval".
O Aüto da Mofióa' Mendes foi

representado com e.pecial'belc�a
e tudo o maia obteve doa circuns
tanlea palavras entuslaalaa
Destacaremos pela auá bêleza

além do Auto ja cit.do 011 aeguhí
te8 númeroll: A pocsia "Nolte'de
Nat<,b d'eclamada pela filiada Au
guilta Lua; O cConto de Natal. por
três jograia; o 'poema de Áótero
de Quental Intitulado «Virgem
Sanlia8imalll declamado pelá' aluo
na An�ellna que iA a todoa. en
cantara na figura de Mofina Men
dea; um monólolro- dá' aUloria do
Profeasor Seballtlào Leiria e o ,pé
dido de Lufzinhalll deaempenhado
pela autora. filiada Luiaa carnei.
ro e pelas filiadas Natalia e Del-
fina.

'

Aa danças e cantare. do Algar
ve é outrall regiõe. de Portugal e
do tnundo nomeadamente Grécia.
Finlândia e Espanha, agradaram
imenso,

.

Antell de terminado o espectá
culo foi pre'Btada homenagem A
orientadora de tão ,encantadora
feats: a sr.- Dr.· D, Maria Tereaa
Diamantino, não aó pelo lieu ex

traordinario' êxlto maa pela bela
e profunda lição de aolidariedade
humana proporcionada as sus.
alunas,
Uma ,pequenipa internada, co

movidamente proferiu palavraa
de gratldAo e em nome das aua's
companheirall ófertou um ramo
de flores ao ar. Presidente da Câ
mara e outro ao sr, D'Í'ector da
Eacola Técnica.

, Por último U80U da' paltwra 'o
Rev. Padre Jacinto Roaá, dírecto'r
do Lar que, em n.om'e próprio e

da Direc,çAo agradeceu a preae n
ça de todOli o. que allaim tinham
contribúído com tanto amor para
tão grande dàdiva dc valorea es
pirituais e m.ateriaia. aquela ..im
pàtica cau de, caridade" realçan
do que certamente Deus 011 com

pensaria I
Dil'igiu-.e dum modo e8pecial

aO ar. Eng.o Arnaldo Rodriguea

de Sousa. focando, púbhcamente
a .. auas qualidade. de pedagogo e

de mui dlgno Director da Escola
Técnica, que tem ..abldo aUar li

instrução :a educação moral-reli
glosa, formando aestm [ovens
mais SãOB, dígnoe e úrets A socte
dade e ao mundo de- hoje; pro
fundamente reconhectde paten
teou a Sua Ex,a, em nome da-obra
a sua muita gratidão.
Refer-iu-ae também 110 compor

tamento daá filiadas da M. P, que
bem revela o-cutdado que a Esco
la dedica ao. seue [ovene.
Agradeceu áa enttdadée' presen

tes 8 sua comparência e' em nome

da'Dtrecção do Lar formulou pa
ra todos. votos de felicidades coto
referência ao Ano Novo.
Ftnalmente o urfeon' da Escola

dirigido pela aluna Eemetalda
Luz cantou prfrnoroeamente o.

Hinos da Mocidade Portuguesa
Feminina e o Hino Nacional que
foram ouvídos de pé com 9 maior

reBpeito c emoção.
E aseím terminou uma da. mais

belas lições que, a E8çoÍa Técntca
de Tavira tem' dado aos noseoe

jovena: a da profunda Caridade
posta em pràríca pela orientação
duma proreesora e apotáda ná al.
ma sempre Iovem e geuerose doa
seue educandos}

,

pela
.

�ÇIDAD�\

GandadeJ
Estão em flôr as amendoeiras.
E as ttnda« [eiticelras
Vestidas de branco e rosa,
Fazem da Terra Algarvia
A mais bela sinfonia
Numa visão radiosa.

Tão formosa .• ,

E tão saudosa /•••

-Oh/ Meu Senhor, quem me dera,
Que não [osse uma quimera,
I A minha infância voltar,
E com as tranças dobradas,
E os meus bibes de laçadas
A sua sombra ir brincar

. E cantar,
E folgar/... ,

,·,'";·����U�•••
Sei que um dta vos deixei,
Porque o destino faz lei,
E não há que resistir,
Mas guardando a esperança
Numa hora de bonança
Que me havia' de .urgir

E voltar•.•
'¡I ficar¡ ..

Mas a "elhice chegou,
E não ootta-o que passou
Só nos, restando sonhar,
Pela saudade: vivendo,
E na saudade sofrendo,
Até Deus determtnar,

Lisboa, janeiro 1966
..G.C.

Peq'u enos
Apont'a'mentos

MORCEGOS

Vers.os de
Luis A. DA SAÚDE BERNARDO
(17 anos)

,
. ,

C'ENTE�NARIO

()l I)ÁNTl
Entre os vários centenários

ultimamente celebrados' con'ta
,-se o do grande entre os gràn
dps 'poetas, que se chamou
Dante. ....

Lembrar Dante é recordar a

'sua obra máxima: «A Divina
Comédia», trilogia de poemas
que figura uma viagem através
do Inferno, Purgatório e ¡larai
so, viagem que tem por guia o

manso e lúcido Virgílio. O cli
ma e descritivo, o comentário e

finalidade encontram-se num

plano de elevado al,canee sob! e
«um iuiz6 universàl antecipa
do», mterpretação de. Papini,
um dos muitos e apaixonados
estudiosos desta obra difícil.
São de notar a crença de

Dante em Maria, medianeira
.

de todas as graças e o elevado
conceito pedagógico q,ue o au

tor revela, em referênCIa ao

personagem central:" Virgílio.
Lu�as políticas" o exílio a que
«VIta Nuova» e «Convívio»),

escritos também pelo genial
florentino, revelam do mesmo
modo um vasto cabedal de co

nhecimentos, universais, em

referência ao seu tempo, e uma

preocupação requintada e alta
mente pedagógica.
Muito novo": ainda, Dante

Alighieri se tornou notado pe
las \(cançõei'W que o místico
a,mor por uma rapariguinha,
filha de Folco Portinari, a ce

l�brada Beatriz, lhe soube ins
pIrar. "

A ela dedicou a vasta e va

liosíssima. obra literária que o

elevou aCIma de todos os poe
tas de Itália.
os adversários (guelfos) o

obrig<!fam e ,desgostos de na

tureza diversa amarguraram a

alma bela de Dante que, nasci
do em 1265 e falecido com qua
r?nta e quatro anos é hoje con"

SIderado o percursor da poesia -

renascen tista.

TQütr() "'ntvnlV I!>lnheiro

Espectáculos da Semana.

Hoje - A Hespeitdvel Carca
ça, com James Robertson Jus
tice e Leslie Phillips. Em com
plemento, A Serpente do ueste,
com Frank Sinatra e Keenan

Wynn, 12 anos.

Terça-feira - A grande aven
tura de Scaramouche, com Ge-
'rard Barray e Gianna Marra
Canale. Em complemento, Os
Barqueiros do Volga, com John
Derek e Elsa Martineli, 12 anos.

, Quinta-feira - Os 7 Invenci

veis." com Tony Russel e Hel-

ga Liné, 12 anos. '

,

Sábado - A Lei do Afar, com
Robert Ryan e Peter Ustinov.
Em complemento, Corações
em Festa, com John Mills e

Cecil I;>arker, 12 anos.

."

fü.,m4idü de �ervlço - Éstá
de serviço urgente durante a

presente semana a Farmácia
Sousa. '

Luz de ravire

....croÍoglas - No pa.sado dia
26 de Dezembro. faleceu na aus

re.idência, no sítio 411' Palrnefra.
o sr. Manuel Viegas de Mendonça,
casado. proprietário. Deixa viuva

Ji ,ar,a D. D'. Gertrudes da Concei
çAo Soarea e era pai do ar. João
Sebastião de Mendonça, eapoilo da
si' - D. Alice Bernardino Challaa
de Mendonça, e irmão da ar. - D.
Conceição Viegas de �end'onça e

do ar. Juathio de Me'nd'onça, pro-
prietário nellta lo.calidade.

'

Foi a enterrar no cemitério. dea.
ta freguesta, tendO-lie no aeu fu
neral Incorporado inúmeratl pes-
aoas.

'

Também no passado dia 26 de
Dezembro faleceu na aÚl1'residên
cia, nesta fregucsia, o sr. Joaé Pe
dro de Freita8, callado, proprtetá
rio Deixa viuva Il sr,' D. :Britea
da Conceição Fialho. e era pal da
ar,- D, Maria Antónia de Freitaa
Soare8, ellposa do sr. Custódio
Pires Soares, re8idente em Tavira.
ê avõ da. &roa. D. Maria Manuel-a
de Freitas So.ares M. 'Calado, es
posa do ar. Uafael Men(les Calado,
a:el'identes em Alter do Chão, D.
Maria Jo"é de FreitaB Soarea Pirea.,
eapQ8a do sr capitão Júlio de AI.
meida Pires, actu'al'menfe em aer

viço na GuiDé é da lDen,fna Maria
Cândida de Freitall Soare8.
No funeral que Be realizou para

o cemitério. local incorporaram-ae
algumaa centenaa de pesaoas. -C.

Prédio Pequeno
Compra-se, em Tavira, com

4 ou 5 compartimentos e quin
hI, podendo até na referida
transacção reservar-se o uso

fruto para o proprietário.
Nesta Redacção se informa.

Morcego, morcego, vem à cana

que tem sebol
E malo animal se aproxima a jeito

de receber a pancada esta é-lhe dada
e, se cair é gáudio completo. Então

prega-se' 'O bicho numa parede, esti
cando-se 'bem as membranas alares,
unta-se com petróleo e prega-se-lhe
fogo. O animal morre entre sofrimen
tos horríveis e ouve-se um coro de
gargalhadas alvares do povoléu que
se junta. "

I

Faz-se assim em regiões ignorantes
que odeiam o morcego como odeiam
o sapo ou a coruja por eles serem

feios. Como se a fealdade 40 corpo
tivesse que ver com a beleza da alma
dos-racionais ou com a utilidade dos
que o não são.
Nesta êpoca do ano não se avistam

os morcegos porque, animais híber
nantes, estão recolhidos nos seus

refúgios. .

Amigo lavrador, não maltrate '0

'morcego. Ele é um dos teus mais be
néficos auxiliares. A sua alimentação
consiste em devorar alguns .dos teus
Diores inimigos: ratos, borboletas,
besouros, etc. Vê o prejuizo que' a ti
próprio ocasionas com a sua destrui
ção além de afeares' li tua alma pela
prática de horrendas acções. E fica
sabendo mais: que na' América do
Norte, lá onde as coisas do. campo
são encaradas e tratadas a sério'e não
com papel de ,ofício, constroem-se

abrigos para os morcegos, até para
lhes aproveitar os excrementos subs
tancioso adubo para as terras.

Fiquemos ,nisto, ÆlmiSZo, protejamos
o morcego e, não' o persigamos. O
beneficio. é só nosso. '

DESASTRÉS
As forças da Natureza muitas \!ezes

se desencadeiam e implacàvelmente
nos fustigam. Todos os dias se vê

aqui um tufão, além uma tromba de
á!lua, mais adiante um incêndio, logo
um tremo.r de terra que 'põem em pâ
nico, ceifam "idas e causam a ruina
das regiões por onde passam
O homem, que com tanto, orgulho

blasona do seu poder, sofre, en colhe
-se; reconhece-se impotente para evi
tar tão calamitosos males E bom se

ria que por suas mãos não ateasse
outros.
Agora foi Moçambique com a sua

capjtal a linda Lpurenço_ Marques,
quem sofreu os horrores de uma trom
ba dé água e de um tufão,

e: lembramo-nos do'ciclone que nos

fustigou, sem consequências tão trá
gicas, há pouco mâis de duas décadas.
Le\lámos nesse, dia oito horas para
fazér o trajécto;' em comboio, de Vila
Real de Santo António a Faro e em

que até tivemos de comer o pão dos
presos da cadeia de Olhão que al

guém, amerceando-se de nós obse
quiosamente nos ofereceu.
Já morreu o, amigo por cuja inter

\lenção nos foi oferecido aquele pão
Desfolhamos aqui em sua memória

o ramo das nossas' saudades.

,

VALORES POSlTIVOS

Andamos todos alvoroçados e esta
mos em festa porque é português o

considerado primeiro- futebolista da
Europa
Vamos à final, em Londres. do cam

peonato mundial do mesmo'ramo de
desp.orto e apenas esta satisfação é
ensombrada por calharmos no quadro
dos mais fortes que maiores possibi
lidades tetão em nos eliminar.
Regozijamo-nos co.mo portugueses,

qu� cá bem dentro têm o culto da
Pátria, das vitórias de Portugal que
são todas as recolhidas pelos seus

filhos. Mas mais nos alegrarfamos se

essas "Itóriai'l em "ez de sairem dos
pés"iessem da cabeça ou do coração.
Damos palmas aos homens que tra

balham com os pés e ignoramos ou

esquecemos os que nos laboratórios

'c....... a.· ........

UMA SIMPÁTICA INICIATIVA

ESCOlA,TÉCNICA
Desenho-de MARIA MANUELA CALADO (17 anos)

Eis o edificio da, minha Escola
Que para mim é o melhor
Apesar de ser tão pequeno
Sinto ser ele o maior.

J.X.

Três meses do meu

Cas·amento com, Eusébio
Artigo de Flora da Silva Ferreira

nil «FLAMA)) desta semana

A FLAMA, sem duvida,a melhor
revista portugueaa de áctualida
qes, vi�itou a catla do «Europeu
Eusébio». em Linda.a.Velha, arre
dores de Liaboa e recolheu um de·

, poimento excluaivo de Flora, a be�
la moçambicana que há trêa me

ses casou com o rei do futebol
portuguê8 cTrê8 meses do meu

caeamento com Euaébio", é o titu
lo 'do artigo, Huatrado com ma·

gníficas.imagen8 do jovem lar.
Outro exclutlivo aen8acional: uma
entrevista com Júlia Andrew8,
(vedeta do último programa cTV
Mundo., da R rp), que também
aparece na linda capa a cores. A
Flaníà oferece lhe ainda, todas a8

auaa secçõea habll uai".

TO,TOSOlA
20'.· jornada 2'1>/1/966

Nome: «Povo Algarvio"
Morada: TAVIRA

1 B'ira-Mar - Sporting. 2
2 Barreir - Lualtano. 1
3 Leixões - Varzim. 1
4 Benfica - Porto.. 1
I) Braga -CUF ...

'

1
6 Setubal - Académica .

x

7 Belenen. - Guimarães. 2
8 Eapinho - Sanjo.anen. 2
9 Boavista - Covilhã. 1
10 Oriental - Almada. ' 1
'11 Olhanense - Atlêtlco, 2
12 Ctlsa Pia - Portimone. 2
13 Lua.:> - Alhandra 1

Jorge Cruz

Ag(lnda dos Portos'd(l'
SotaV(lflto do Algarve
Recebemos a habitual e gentil

oferta de duas Agendas dos Portos
de Sotavento do Algarve, para o

corrente ano, públicação que entrou
no seu,30.0 ano e cuja utilidade é a
,fados os títulos digna de'registo
pois desde as tabelas das marés aos
horários dos comboios e automoto
ras, tudo nela é proveitoso não só
para os que lidam no mar como pa
ra todos de uma maneira geral.
Agradecemos a gentileza da ofer

ta e felicitamos o ilustre Director
da junta A utónoma dos Portos de
"')oüwemó ,do Algarve, o nosso pre
zado amigo sr. eng.o Rosado Pe
reira, que carinhosamente mantém
tao útil livrinho.


